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SÓ DÁ VALOR QUEM CONHECE !

O que se espera da valoração?

Mensurar a perda de bem-estar social (momento em 

que surge o valor).

Atribuir valor monetário aos serviços ecossistêmicos 

atuais, futuros e passados.

Estimar o VET (Valor Econômico Total, incluindo 

valores de não-uso), com base em teoria econômica 

robusta.

Fornecer subsídio técnico-científico para decisão 

judicial, regulatória ou gerencial.

Garantir a reparação integral, em caso de dano 
(STJ - RECURSO ESPECIAL Nº 1.198.727 - MG 2010/0111349-9).

O que NÃO é valoração:

Preço de venda ou substituição da natureza.

Monetização do valor intrínseco (ético/moral).

Avaliação do custo de reposição e/ou de bens 

extraídos.

Um simples exercício aritmético ou contábil.

Substituto do número de “cestas básicas” 

para TACs e ANPPs.



PRINCÍPIOS DA REPARAÇÃO INTEGRAL DO DANO (STJ)

1) Pode incluir a obrigação de reparar; compensar/indenizar; e 

obrigação de não-fazer, cumulativamente;

2) Deve incluir:

a. Dano interino;(o prejuízo ecológico que medeia, temporalmente, o 

instante da ação ou omissão danosa e o pleno restabelecimento ou 

recomposição da biota)

b. Dano residual, a despeito dos esforços de restauração;

c. Dano moral coletivo; (não calculado pela perícia)

d. Proveito econômico auferido (mais valia ecológica ilícita)



Valorar Recursos x Valorar Danos

VALORAÇÃO ECONÔMICA DE RECURSOS 

AMBIENTAIS - VERA

VALOR DE USO DIRETO – VUD

(Serviço de Provisão)

VALOR DE USO INDIRETO – VUI

(Serviço de Regulação e Suporte)

VALOR DE OPÇÃO – VO

(Serviços futuros de Provisão, Regulação, Suporte)

VALOR DE EXISTÊNCIA – VE 

(~ Serviços Culturais)

VALOR ECONÔMICO TOTAL

VALORAÇÃO ECONÔMICA DE DANOS 

AMBIENTAIS - VEDA

VALOR DOS BENS SACRIFICADOS.

VALOR DA RESTAURAÇÃO DO LOCAL 

VALOR DO DANO INTERINO ENTRE A 

LESÃO E A REPARAÇÃO TOTAL

VALOR DA REPARAÇÃO DE DANOS 

SECUNDÁRIOS (Desastres ambientais)

VALOR DO DANO AMBIENTAL



NOVAS TEMÁTICAS NA VALORAÇÃO DE DANOS AMBIENTAIS 
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https://wayground.com/admin/quiz/609540a57e197b001cb25306/conceitos-de-servicos-ecossistemicos
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https://www.epa.gov/enviroatlas/ecosystem-services-enviroatlas-1

Por que importam?



https://www.green.earth/blog/10-vital-ecosystem-services-sustaining-life-on-earth

Quais são?



1) Na valoração de um dano 
ambiental, quais serviços foram 
prejudicados?

2) É possível obter uma medida 
quantitativa do prejuízo?

3) É possível estabelecer uma 
equivalência entre os serviços 
prejudicados e outros serviços 
substitutos com valor econômico?

4) Quais os métodos possíveis para 
estabelecer a valoração econômica 
justa?

Valoração de serviços ecossistêmicos 
em perícia ambiental em 4 passos:
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VALORAÇÃO 

ECONÔMICA DO 

MEIO AMBIENTE

ESCOPO
• Onde e o que?

Local, bem ambiental, época

FINALIDADE
• Para que?

Valorar o ativo ou passivo ambiental?

OBJETIVO
• O que exatamente?

Variável a ser medida

SITUAÇÃO PARADIGMA
Referência hipotética sem dano

ESCOLHA DO MÉTODO
Direto ou Indireto, conforme 

características e finalidades

RESULTADO DA AVALIAÇÃO
Valor Econômico do Recurso Ambiental 

(existente ou perdido)

define o contexto

Estabelece a 

linha de base

Determina o foco

Orienta a escolha

Influencia o cenário

Condiciona a abordagem

Leva ao valor
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https://www.green.earth/blog/10-vital-ecosystem-services-sustaining-life-on-earth

PREÇOS DO OURO (US$/oz)

VALORAÇÃO DE DANOS EM 

GARIMPO 
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https://oglobo.globo.com/brasil/notici
https://oglobo.globo.com/brasil/notici


VALORAÇÃO DE DANOS EM 

GARIMPO 



VALORAÇÃO DE DANOS EM 

GARIMPO 



VALORAÇÃO DE DANOS EM 

GARIMPO 

ENGENHARIA REVERSA
Volume ouro a partir dos custos operacionais



VALORAÇÃO DE DANOS EM 

GARIMPO 



VALORAÇÃO DE DANOS EM 

GARIMPO 
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CASOS ESPECIAIS DE VALORAÇÃO



MELHORES PRÁTICAS

NOVAS TEMÁTICAS

1) Os 4 passos para valorar Serviços Ecossistêmicos.

2) Métodos visando a reparação integral, conforme delineado pelo STJ.

3) Orientações da NBR 14.653-6 – Valoração de Recursos Ambientais.

4) Perspicácia na escolha e fundamentação dos métodos.

1) Serviços ecossistêmicos como objeto da valoração.

2) Danos climáticos.

3) Instrumentos econômicos de sustentabilidade (mercado de carbono, 

cotas de reserva florestal, pagamento por serviços ambientais).

4) Análise de Habitat Equivalente (HEA)



Vamos conhecer e valorar!

Mauro Magliano
mauromagliano@hotmail.com

mauro_magliano

(61) 99946-4942

magliano.mmm@pf.gov.br

Muito obrigado!

mailto:mauromaglinao@hotmail.com
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